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CRÉDITO RURAL EM MATO GROSSO DO SUL

Ago /2026 é o 2º mês da safra 2026/27, para o crédito.

R$ 1.132,9 mi
contratados em MS em ago/2026

+5,0% vs jul/2026 | -28,9% vs ago/2025

R$ 14,85 bi
na safra 2025/26 (fechada, jul/25 a jun/26)

-10,8% vs safra 2024/25

51,3%
do crédito do mês foi para a agricultura

Pecuária: 48,7%

3,5%
participação do estado no crédito rural do País

Brasil no mês: R$ 32,0 bi

ANÁLISE DO MÊS

O produtor sul-mato-grossense contratou R$ 1.132,9 mi em crédito rural em

ago/ 2026 , queda de 28,9% sobre ago/ 2025 ; no acumulado da safra 2026 / 27 de jul a ago/ 26,

o estado já utilizou R$ 2.211,7 mi em crédito rural, -20 ,7% em relação ao mesmo período da

safra anterior. A safra 2025 / 26, encerrada em junho, fechou com R$ 14,85 bi contratados em

MS (-10,8% vs a safra 2024 / 25), enquanto no Brasil a agricultura empresarial contratou R$

28,2 bi em julho, no 1º mês da safra 2026 / 27 (5,4% do orçamento anual de R$ 525,1 bi) . Nos

últimos 12 meses, o destaque entre os programas em MS foi o PRONAMP, com R$ 2.703 ,6 mi

contratados, e as cooperativas de crédito responderam por 21,4% do financiamento ao

produtor do estado no mesmo período.

FIQUE DE OLHO  •  SAFRA 2026/27 EM RITMO INICIAL

O novo ciclo começou em 1º de julho com R$ 622,4 bi em recursos previstos e juros
menores em praticamente todas as linhas. O ritmo de contratação de início de safra
tende a acelerar nos próximos meses, à medida que o plantio avança .

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural



SAFRA 2026/27 EM MS - O QUE JÁ FOI CONTRATADO

2º mês do ciclo, ago/2026 comparado a jul/2026 e ago/2025

R$ 1.132,9 mi
contratados em ago/2026

Var. mensal: +5,0%

-28,9%
variação vs ago/2025

Mês da safra anterior

R$ 32,0 bi
contratados no Brasil em 

ago/2026

+50,6% vs jul/2026

VOLUME POR FINALIDADE EM MS (R$ MILHÕES)

Finalidade Ago /2025 Jul/2026 Ago /2026 Var. mensal Var. anual

Custeio 1.150,0 569,0 861,6 +51,4% -25,1%

Investimento 334,1 99,6 230,1 +131,1% -31,1%

Comercialização 22,9 410,2 19,5 -95,2% -14,9%

Industrialização 86,0 0,0 21,7 N/D -74,8%

TOTAL 1.593,0 1.078,7 1.132,9 +5,0% -28,9%
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Custeio e comercialização variam bastante mês a mês em bases mensais baixas,

pois refletem a concentração de poucas operações de grande porte, a leitura mais estável é a

acumulada em 12 meses (próxima página) . O volume ainda é típico de início de safra : a

contratação tende a se concentrar nos meses seguintes, acompanhando o calendário de

plantio.

Fontes: BACEN/SICOR | Agência Gov (EBC), dados Sicor/BCB, ago/2026

Fontes: BACEN/SICOR | Agência Gov (EBC), dados Sicor/BCB, ago/2026

Fontes: BACEN/SICOR | Agência Gov (EBC), dados Sicor/BCB, ago/2026



PLANO SAFRA 2026/27 EM MS, O QUE JÁ FOI UTILIZADO

Acumulado Jul a Ago /26, por categoria, vs mesmo período da safra 2025/26

R$ 2.211,7 mi
utilizados na safra 26/27 de jul

a ago/26

R$ 2.788,0 mi
utilizados no mesmo período 

da safra 2025/26

58,1%
do valor utilizado foi para a 

agricultura

Pecuária: 41,9%

VOLUME UTILIZADO POR CATEGORIA (R$ MILHÕES)

Categoria Safra 25/26 (mesmo período) Safra 26/27 Var.

Custeio 2.071,5 1.430,6 -30,9%

Investimento 562,7 329,7 -41,4%

Comercialização 61,2 429,7 +601,7%

Industrialização 92,5 21,7 -76,5%

TOTAL 2.788,0 2.211,7 -20,7%
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Em 2 meses de safra 2026 / 27, o estado já utilizou R$ 2.211,7 mi em crédito rural, -20 ,7% sobre

o mesmo período da safra 2025 / 26.

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural



EVOLUÇÃO MENSAL DO CRÉDITO NO ESTADO

Volume contratado mês a mês (R$ milhões)
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Custeio Investimento Comercialização Industrialização

O pico de contratações do período ocorreu em ago/ 24, com R$ 2.341,6 mi.

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural



DETALHAMENTO DE AGO/2026 NO ESTADO

Crédito por finalidade e atividade

Finalidade Agricultura Pecuária Total Var. mensal Var. anual

Custeio 435,9 425,7 861,6 +51,4% -25,1%

Investimento 104,0 126,2 230,1 +131,1% -31,1%

Comercialização 19,5 0,0 19,5 -95,2% -14,9%

Industrialização 21,7 0,0 21,7 N/D -74,8%

TOTAL 581,0 551,9 1.132,9 +5,0% -28,9%
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A agricultura tomou R$ 581,0 mi em ago/ 2026 , -40 ,6% vs ago/ 2025 e a

pecuária R$ 551,9 mi, -10,2% ; o custeio somou R$ 861,6 mi no mês, 76,1% do total.

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural



PROGRAMAS DE CRÉDITO NO ESTADO

Onde o produtor acessou recursos nos últimos 12 meses (R$ milhões)
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O PRONAF somou R$ 631,3 mi e o PRONAMP R$ 2.703 ,6 mi em MS nos últimos

12 meses . No custeio, a maior parte veio sem vínculo a programa (R $ 6.167,2 mi), à frente do

Pronamp (R $ 2.612,8 mi) e do Pronaf (R $ 230 ,4 mi) . No investimento, o crédito é mais

pulverizado : R$ 2.437 ,6 mi sem vínculo a programa, seguidos por Pronaf (R $ 400 ,8 mi),

RenovAgro/ABC+ (R $ 305 ,7 mi) e PCA (R $ 150,9 mi), entre outros programas menores. “Sem

vínculo a programa” reúne operações com recursos livres e demais fontes não direcionadas .

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural



QUEM FINANCIA O PRODUTOR DO ESTADO

Volume por tipo de instituição financeira, últimos 12 meses

57,4%
Bancos Públicos

R$ 8,18 bi

21,2%
Bancos Privados

R$ 3,03 bi

21,4%
Cooperativas

R$ 3,05 bi
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Bancos Públicos Bancos Privados Cooperativas

Bancos Públicos lideraram o financiamento nos últimos 12 meses, com 57,4%

do volume contratado no estado; as cooperativas de crédito responderam por 21,4% , canal

cada vez mais relevante para o produtor do estado.

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural



BRASIL, CONTEXTO NACIONAL

Ago /2026 e recapitulação da safra 2025/26 (R$ milhões)

Finalidade Ago /2026 Var. mensal Var. anual Safra 24/25 Safra 25/26

Custeio 20.443,6 +36,7% -21,8% 185.819,8 186.470,1

Investimento 6.732,9 +128,5% -32,2% 96.985,9 92.320,4

Comercialização 2.736,3 +67,5% +0,6% 47.212,1 38.455,5

Industrialização 2.129,7 +22,4% -48,9% 21.050,8 35.268,4

TOTAL 32.042,5 +50,6% -25,4% 351.068,5 352.514,5
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O Brasil fechou a safra 2025 / 26 com R$ 352,5 bi em crédito rural contratado

(+ 0 ,4% vs 2024 / 25) . Mato Grosso do Sul respondeu por 3,5% do crédito rural do País em

ago/ 2026 . Para 2026 / 27, o Plano Safra anunciado soma R$ 622,4 bi, a agricultura

empresarial já contratou R$ 28,2 bi nacionalmente no primeiro mês do ciclo .

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural



ANÁLISE ECONÔMICA

O crédito rural em Mato Grosso do Sul somou R$ 1.132,9 milhões em agosto de
2026 , avanço pontual de 5,0% sobre julho, mas ainda 28,9% abaixo do mesmo mês do ano
passado, sinal de que a retração observada ao longo da safra 2025 / 26 persiste no início do
novo ciclo . O custeio concentrou 76,1% do volume do mês (R $ 861,6 milhões), e a divisão entre
atividades ficou bem mais equilibrada do que em julho: a agricultura respondeu por 51,3% dos
recursos contra 48 ,7% da pecuária, ante quase dois terços para a lavoura no mês anterior. No
acumulado da safra 2026 / 27 até agosto, o estado já utilizou R$ 2.211,7 milhões, queda de
20 ,7% frente ao mesmo período da safra passada, puxada por investimento ( -41,4% ) e custeio
( -30 ,9% ) e só parcialmente compensada por um salto pontual em comercialização, que partiu
de uma base muito baixa.

O quadro nacional ajuda a contextualizar esse movimento. O Brasil contratou R$
32,0 bilhões em crédito rural em agosto, alta de 50 ,6% sobre julho, mas ainda 25,4% inferior a
agosto de 2025 , e a participação de Mato Grosso do Sul nesse total recuou a 3,5% . A safra
2025 / 26, já encerrada, fechou em R$ 352,5 bilhões no país, praticamente estável (+ 0 ,4% ante
2024 / 25), enquanto no estado o resultado foi de R$ 14,85 bilhões, queda de 10,8% no mesmo
comparativo, evidência de que o aperto de crédito atingiu o estado com intensidade bem maior
do que a média nacional . Para o ciclo 2026 / 27, o Plano Safra oficial trouxe redução de até 1,5
ponto percentual nas taxas de juros e orçamento total de R$ 622,4 bilhões; a agricultura
empresarial no país já havia contratado R$ 28,2 bilhões no primeiro mês do programa, 5,4% do
orçamento anual.

Na ponta do financiamento, os bancos públicos seguem como o principal canal
do produtor sul-mato-grossense, respondendo por 57,4% do volume contratado nos últimos 12
meses (R $ 8,18 bilhões), com bancos privados e cooperativas praticamente empatados em
torno de 21% cada, estas últimas vêm ganhando espaço e já se consolidam como alternativa
relevante de crédito no estado. Entre os programas, o Pronamp lidera com folga (R $ 2,7 bilhões
em 12meses, concentrado em custeio), enquanto o Pronaf, mais voltado a investimento, somou
R$ 631,3 milhões. Em suma, agosto trouxe uma recuperação mensal pontual, mas o quadro
estrutural, safra 26/ 27 mais lenta que a anterior no mesmo estágio, queda mais acentuada em
Mato Grosso do Sul do que no Brasil, e maior dependência de bancos públicos, reforça a
cautela do produtor diante de um cenário de crédito ainda restritivo, mesmo com condições
oficiais mais favoráveis no papel.
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